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R E S U M O

Avaliou ‑se o desenvolvimento fenológico de frutos da lichieira em duas regiões diferentes do Brasil, sendo uma em 
Casa Branca ‑SP e outra em Monte Belo ‑MG. As avaliações foram realizadas quinzenalmente, tendo início a partir do 
vingamento dos frutos e seguindo até o ponto de maturação fisiológica dos respectivos locais. Foram realizadas as 
seguintes avaliações: número de frutos por inflorescência, diâmetro longitudinal e transversal, matéria fresca e seca 
dos frutos, teor de sólidos solúveis e acidez titulável dos frutos. A abscisão dos frutos em Casa Branca foi constante até 
28 dias do vingamento, com perda de aproximadamente 46% dos frutos. Em Monte Belo a perda foi constante durante 
todo o período de avaliação, sem que houvesse estabilização deste parâmetro. A acumulação de matéria seca no início 
das avaliações foi lenta em ambos os locais, passando a acelerar respectivamente após os 28 e 27 dias do vingamento. 
No ponto de maturação fisiológica, as plantas de Casa Branca apresentaram um número médio de 10 frutos por inflo‑
rescência a mais do que as plantas de Monte Belo. Em ambos os locais, os frutos levaram cerca de 12 semanas após o 
vingamento para chegarem ao estádio de maturação fisiológica. 

Palavras ‑chave: Litchi chinensis, estádios de maturação, maturação comercial.

ABSTRACT 
It was evaluated the phenological development of litchi fruit in two different climatic conditions in Brazil, one in the 
Casa Branca ‑SP and another in Monte Belo ‑MG. Evaluations were made fortnightly, starting from the fruit set and 
continuing until the physiological maturity of the respective sites. The following evaluations were assessed: number of 
fruits per inflorescence, the longitudinal and transversal diameter, fresh and dry fruits, total soluble solids and titrat‑
able acidity of the fruit. The abscission of fruits in the Casa Branca was constant up to 28 days of fixation, with a loss of 
approximately 46% of the fruit. Monte Belo loss was constant throughout the period of evaluation, without stabilization 
of this parameter. The dry matter accumulation at the beginning of the evaluations was slow in both places, accelera‑
ting respectively after 28 and 27 days of fixation. At physiological maturity, Casa Branca plants had an average of 10 
fruits per inflorescence more than Monte Belo plants. In both locations, the fruits took about 12 weeks after fruit set to 
reach the physiological maturity.

Keywords: Litchi chinensis, maturation stages, commercial maturity.

INTRODUÇÃO

A lichieira (Litchi chinensis Soon.) é uma fruteira 
de clima subtropical pertencente à família 
Sapindaceae (Jiang et al., 2012) de origem chinesa 

(Dembitsky et al., 2011). O seu ciclo pode ser sepa‑
rado em sete estádios, sendo eles: abrolhamento, 
aparecimento das folhas, desenvolvimento da 
parte aérea, aparecimento da inflorescência, 
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floração, desenvolvimento dos frutos e maturação 
(Wei et al., 2013).

É uma planta arbórea, que pode alcançar 10 a 
12 metros de altura, com inflorescências em forma 
de panícula, com flores brancas que se desenvolvem 
entre o final do inverno e início da primavera, 
durante os meses de agosto e setembro, a partir do 
abrolhamento dos ramos do ano (Martins, 2005). 
Em função da cultivar e do ambiente cada paní‑
cula pode emitir até 4000 flores (Wei et al., 2013), 
podendo ser masculinas, parcialmente masculinas 
ou parcialmente femininas (Stern and Gazit, 2003).

No início do desenvolvimento, os frutos possuem 
coloração verde, contudo, conforme o processo de 
maturação acontece ocorre também a degradação 
da molécula de clorofila e a síntese de antocianinas 
(Wang et al., 2007), conferindo coloração averme‑
lhada aos frutos (Kumar et al, 2012). Além da colo‑
ração característica, quando chegam ao seu estádio 
de maturação fisiológica, os frutos da lichieira 
apresentam forma arredondada, tendo uma única 
semente em seu interior, contendo polpa translú‑
cida, suculenta, de sabor adocicado e muito nutri‑
tiva (Dembitsky et al., 2011).

O considerável retorno econômico obtido pela 
comercialização dos frutos (Liang et al., 2013) 
confere grande importância à planta em países 
como China, Índia, Vietname e Tailândia (Olesen 
et al., 2013), sendo os dois primeiros os maiores 
produtores mundiais (Pandey et al., 2013). 

A constante busca da população por uma melhor 
qualidade de vida através de uma alimentação 
mais saudável e nutritiva (Queiroz et al., 2012) tem 
proporcionado aumento do consumo de frutos 
como a lichia, gerando o interesse de outros países 
na sua produção, como por exemplo, o Brasil. 

Devido às condições climáticas, o Brasil pode ser 
considerado como promissor para o cultivo desta 
fruteira. Todavia, o país ainda possui certas limi‑
tações na sua produção devido à falta de pesquisas 
e tecnologias de produção, proporcionando baixo 
rendimento aos pomares. A ampliação deste 
conhecimento é de muita importância, podendo 
assim não apenas elevar a produtividade dos 
pomares como também aumentar a rentabilidade 
da cultura. 

Uma compreensão exata dos estádios de desenvol‑
vimento dos frutos é muito importante para uma 
condução correta do pomar, particularmente no 
controlo de pragas e doenças, na rega, na retenção 
dos frutos, controlo do abrolhamento, nas fertiliza‑
ções e na aplicação de reguladores de crescimento 
de plantas (Wei et al., 2013).

Na literatura não foram encontrados trabalhos 
que descrevam o desenvolvimento fenológico dos 
frutos de lichia na região de interesse, pelo que se 
objetivou por meio deste trabalho caracterizar o 
desenvolvimento fenológico de frutos da lichieira 
nas localidades de Casa Branca, SP e Monte Belo, 
MG. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi realizado nos municípios de Casa 
Branca ‑SP (21°47’S e 47°06’O e 702 metros de 
altitude), e a classificação climática segundo 
Thornthwaite (1948) é B2rB´3a é no município 
Monte Belo ‑MG (21º19’S e 46º22’O e 844 metros 
de altitude), que possui classificação climática 
segundo Thornthwaite (1948) B4rB’2a (Rolim e 
Aparecido, 2015).

O ensaio foi desenvolvido no período de agosto de 
2012 a janeiro de 2013. Durante sua implantação 
foram selecionadas 10 plantas de lichieiras ‘Bengal’ 
dentre as demais da propriedade e marcadas. 
Posteriormente foram sorteados aleatoriamente 
três ramos com inflorescência em cada uma das 
10 plantas. A partir do vingamento dos frutos (15 
dias após a data da marcação) foram realizadas 
quinzenalmente até atingirem o ponto de matu‑
ração comercial, as seguintes avaliações: contagem 
de todos os frutos de cada ramo nas respectivas 
plantas, medição dos diâmetros transversal e longi‑
tudinal de três frutos por ramo. Posteriormente, 
foram colhidos três frutos por planta, que foram 
transportados até o laboratório de Bromatologia e 
Água do Instituto Federal de Ciência Educação e 
Tecnologia do Sul de Minas – Campus Muzambinho 
para a realização de análises de matéria fresca e 
seca. Ao atingirem a maturação fisiológica, os 
frutos foram desmembrados em pericarpo, arilo e 
semente para realização de análise de sua matéria 
fresca e seca separadamente. Após uma verificação 
visual de que os frutos já possuíam polpa, foram 
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feitas além das análises físicas mencionadas ante‑
riormente, análises químicas: teor de sólidos solú‑
veis e acidez titulável, para cada uma das plantas. 

Os métodos utilizados para estas análises foram: 
matéria fresca dos frutos: determinada através de 
balança com capacidade para 1200 g e precisão de 
0,1 g; matéria seca: com o auxílio de estufa de circu‑
lação forçada a 65° C; diâmetro transversal (DT) e 
longitudinal (DL): com o auxílio de uma craveira, 
em milímetros; relação polpa: semente: pericarpo: 
através da determinação da massa da polpa, da 
semente e do pericarpo; teor de sólidos solúveis 
(SS) foi determinado em refratômetro digital 
(Atago PR 101) e os resultados expressos em ºBrix 
(AOAC, 2012); acidez titulável expressa em gramas 
de ácido málico por 100 g de polpa. Cada amostra 
de 10 g de polpa homogeneizada foi titulada com 
solução padronizada de hidróxido de sódio a 0,1 M, 
até a amostra alcançar pH 8,1 (AOAC, 2012). 

Os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva, onde cada valor representa as médias 
de todos os valores obtidos em cada avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises em Casa Branca tiveram início no dia 
24 de setembro de 2012 e seguiram até o dia 17 de 
dezembro, aos 84 dias do vingamento enquanto 
que em Monte Belo as avaliações iniciaram no 
dia 9 de outubro de 2012 e seguiram até o dia 
3 de janeiro de 2013, 85 dias após o vingamento, 

quando os frutos chegaram à maturação fisioló‑
gica. Em ambas as localidades, o desenvolvimento 
dos frutos de lichia durou 12 semanas, estando 
próximo aos dois meses e meio relatados por Wei 
et al. (2013). As diferenças observadas entre as 
datas do pegamento e da colheita indicaram adian‑
tamento no desenvolvimento dos frutos da Casa 
Branca.

O número médio de frutos por inflorescência 
teve acentuado decréscimo ao longo do ensaio em 
ambos os locais analisados. Em Casa Branca as 
maiores perdas ocorreram 28 dias após o vinga‑
mento, onde foram contabilizadas perdas de 
cerca de 46% no número de frutos (Figura 1A). 
Ocorreram poucas perdas a partir desta data até 
o final do ensaio, sendo que o número médio de 
frutos passou de 29,15 em 22 de outubro para 23,97 
em 17 de dezembro, indicando uma quebra de 17% 
neste parâmetro. Salomão et al. (2006), relatam que 
na cultivar ‘Bengal’ embora a queda dos frutos da 
lichieira ocorra durante todo o seu desenvolvi‑
mento, as perdas mais significativas ocorrem no 
mês de outubro, que correspondente à etapa inicial 
do seu desenvolvimento.

A abscisão em Monte Belo foi constante durante 
todo o período de avaliação, obtendo perdas de 
aproximadamente 40% do início das avaliações até 
41 dias do vingamento (Figura 1B). Neste período, 
a média de 32 frutos caiu para 19,03. Durante a 
colheita comercial estes valores diminuíram ainda 
mais, apresentando uma média de 13 frutos por 
inflorescência. Santos et al. (2009) relatam que 

Figura 1 - Número médio de frutos de lichia por inflorescência em Casa Branca-SP (A) e em Monte Belo-MG (B) (IFSULDEMINAS 
– Campus Muzambinho, 2012/2013).
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as lichieiras que não receberam nenhum tipo de 
tratamento (controlo), apresentaram uma média 
de 17 frutos por inflorescência, valor este que está 
próximo ao encontrado neste trabalho.

Os dados obtidos indicam que independentemente 
do dia de avaliação, o número médio dos frutos na 
Casa Branca foi sempre superior aos de Monte Belo, 
inclusive durante a colheita comercial. Contudo, 
salienta ‑se que a menor quantidade de frutos 
apresentada em Monte Belo em relação à Casa 
Branca pode ter sido influenciada pela presença do 
ácaro Aceria litchii (Keifer) (Eriophyidae), também 
chamado de ácaro da erinose.

A matéria fresca média dos frutos em ambos 
os locais avaliados aumentou de forma intensa 
durante todo o ensaio, tendo valores de 0,51 g 
na Casa Branca e de 0,13 g para Monte Belo aos 
15 dias após o vingamento (Figura 2). Nesta época 
os frutos possuíam respectivamente 0,17 (34,35%) 
e 0,04 (26,37%) g de matéria seca em média. Para a 
lichieira ‘Shahi’, Khalkho et al. (2015), verificaram 
que o aumento em massa dos frutos foi lento até 
35 dias do início da frutificação, intensificando ‑se 
após este período até á maturação fisiológica. 
Diferenças em relação aos padrões de desenvol‑
vimento dos frutos podem ser encontradas em 
função da cultivar avaliada. 

No ponto de maturação fisiológica, os frutos de 
lichia em Casa Branca apresentaram 23,88 g de 
matéria fresca, sendo que 25,76% deste peso (6,15 g) 
representava a matéria seca média (Figura 2A). 

Em Monte Belo os valores de matéria fresca média 
chegaram a 21,44 g na maturação fisiológica, 
possuindo 25% de matéria seca (5,36 g) (Figura 2B). 
Santos et al. (2009), encontraram valores médios de 
matéria fresca entre 20,08 e 21,57 g nos testes com 
diferentes tipos de monda de frutos no desenvolvi‑
mento da lichia, valores estes próximos aos encon‑
trados neste trabalho. 

O aumento da matéria seca nos frutos foi lento até 
o fim de outubro aos 28 dias do vingamento na 
Casa Branca, e aos 27 dias em Monte Belo, no início 
de novembro. Esta acumulação lenta durante o 
início do desenvolvimento dos frutos deu ‑se 
devido à presença de muitos frutos por inflores‑
cências (Figura 3), o que gera competição entre 
estes (Salomão et al., 2006). 

Foi observado neste trabalho que na Casa Branca a 
acumulação de matéria seca foi coincidente com o 
período em que a queda dos frutos se estabilizou. 
A menor quantidade de frutos por inflorescência 
após este período proporcionou melhor distri‑
buição de metabólitos pela planta, deixando os 
frutos mais vigorosos. A mesma relação não foi 
observada em Monte Belo, já que nesta o número 
médio de frutos por inflorescência continuou 
diminuindo consideravelmente até á colheita, o 
que pode ser justificado pela presença do ácaro 
Aceria litchii no local.

Para as proporções entre a semente, pericarpo e 
arilo durante o estádio de maturação fisiológica 
dos frutos, Casa Branca apresentou relações de 

Figura 2 - Matéria fresca e seca dos frutos de lichia em Casa Branca-SP (A) e em Monte Belo-MG (B) (IFSULDEMINAS – Campus 
Muzambinho, 2012/2013).
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respectivamente 15,99%, 21,04% e 62,97% nos frutos 
frescos. Em relação à matéria seca, a distribuição do 
peso era dividida em 33,24% para semente, 20,96% 
para o pericarpo e 45,80% para o arilo. Em Monte 
Belo não foram encontradas muitas variações em 
relação às proporções apresentadas. A semente 
representava 16%, o pericarpo 22,94% e o arilo 
61,06% do peso fresco dos frutos. Na matéria seca 
foram encontradas distribuições de respectiva‑
mente 33,61%, 23,87% e 42,52%. 

Os valores encontrados em relação aos pesos 
frescos não variam em relação aos encontrados por 
Salomão et al. (2006), em que as sementes dos frutos 
apresentavam 15,3%, o arilo 59,7% e o pericarpo 
24,9%. Nos seus trabalhos, com a cultivar ‘Logan’, 
Jesus et al. (2008) encontraram uma proporção de 
70,5% de arilo em relação aos frutos, relatando 
ainda que a semente representava apenas 8% do 
seu peso fresco.

Wei et al. (2013) retratam que o desenvolvimento 
dos frutos de lichia pode ser dividido em três 
fases: a primeira é caracterizada pelo desenvol‑
vimento da semente, do pericarpo e do embrião; 
durante a segunda, acelera ‑se o desenvolvimento 
embrionário e inicia ‑se o crescimento do arilo, 
enquanto na terceira, o arilo apresenta um rápido 
crescimento e o processo de maturação acontece. 

Tais características foram bem observadas em 
ambos os locais avaliados, onde o diâmetro longi‑
tudinal dos frutos aumentou constantemente até 
um determinado ponto que ao ser ultrapassado 

desacelerou de forma considerável o crescimento 
neste sentido, porém sem ser completamente para‑
lisado (Figura 4). Esta fase caracteriza o desen‑
volvimento da casca, da semente e o inicio do 
crescimento do arilo dos frutos. A velocidade e a 
forma de desenvolvimento dos frutos em diâme‑
tros longitudinais e transversais foram bem seme‑
lhantes tanto na Casa Branca como no Monte Belo. 
Em geral, a principal diferença observada foi em 
relação à data em que cada um chegou aos seus 
valores máximos, verificando ‑se um adiantamento 
dos frutos na Casa Branca em relação a Monte Belo.

O padrão de desenvolvimento longitudinal citado 
ocorreu do início das avaliações de cada um dos 
locais até aos 56 dias do vingamento na Casa 
Branca, onde os frutos passaram de 11,48 mm para 
33,43 mm (Figura 4A) e para Monte Belo, onde os 
frutos passaram de 9,23 mm para 33,89 mm, aos 
57 dias do vingamento (Figura 4B). Não houve 
grandes diferenças entre o diâmetro longitudinal 
dos frutos em Casa Branca e Monte Belo nas respec‑
tivas datas de colheita, sendo que os valores médios 
encontrados foram de 35,49 mm no primeiro e de 
34,94 no segundo. Santos et al. (2009), encontraram 
diâmetros longitudinais entre 37,67 e 38,27 mm 
durante as avaliações em lichias maduras.

Ainda na Figura 4, observa ‑se que em Casa Branca 
os frutos encontravam ‑se com uma média de 
4,93 mm em diâmetro transversal no início do 
ensaio, aumentando para 17,94 mm aos 42 dias 
do vingamento e expandindo ‑se ainda mais na 
última avaliação, chegando a 29,13 mm em média. 

Figura 3 - Relação entre o número médio de frutos por inflorescência e o aumento da matéria seca em Casa Branca-SP (A) e em 
Monte Belo-MG (B) (IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, 2012/2013).
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Nos primeiros dias de avaliação em Monte Belo os 
frutos apresentavam valores médios de diâmetro 
de 4,44 mm, chegando a 16,36 mm aos 41 dias do 
vingamento e a 29,97 mm nas últimas análises. 
Segundo Salomão et al. (2006), o crescimento da 
polpa é a principal característica responsável pelo 
crescimento dos frutos no sentido transversal. 
Os valores encontrados aquando da colheita comer‑
cial dos frutos foram inferiores aos encontrados 
por Santos et al. (2009), que descreveu valores de 
diâmetros transversais entre 30,39 e 33,17 mm.

Somboonkaew e Terry (2010) nos seus trabalhos 
com as cultivares ‘Kom’ e ‘Mauritius’ constataram 
que de entre os hidratos de carbono presentes nos 
frutos, a sacarose, a frutose e a glicose foram os 
mais abundantes. As diferenças entre a proporção 
destes açúcares são resultado de diferenças da 
atividade de invertases, maturação e cultivar. 
Como pode ser observado nas Figuras 5 e 6, durante 
a maturação dos frutos, os teores de sólidos solú‑
veis aumentaram e a acidez titulável diminuiu. 
Esta diminuição é devido á sua transformação em 
açúcares ou à sua utilização como substrato no 
processo respiratório durante a maturação. 

Os ácidos mais abundantes encontrados no arilo 
são o málico e o tartárico, porém também pode 
ser identificada a presença dos ácidos oxálico, 
cítrico e ascórbico (Somboonkaew e Terry, 2010). 
À medida que diminui a concentração do ácido o 
fruto torna ‑se mais doce devido à acidez influen‑
ciar menos na percepção da doçura. Muitas vezes 
a doçura do fruto está “mascarada” devido à alta 
concentração do ácido, sendo necessário baixar 

a acidez para que se possa perceber a doçura do 
fruto.

Na Casa Branca (Figura 5) os valores médios 
de acidez foram de 0,49 e 0,17 g de ácido málico 
100 g polpa‑1 respectivamente para 72 e 84 dias 
após o vingamento dos frutos enquanto que para 
os sólidos solúveis se obtiveram valores de 14,45; 
18,13 e 18,31°Brix para os mesmos períodos. Já 
em Monte Belo (Figura 6), os valores médios de 
acidez foram de 0,66; 0,38 e 0,14 g de ácido málico 
100 g polpa‑1 respectivamente para 56, 68 e 86 dias 
após o vingamento dos frutos enquanto que para 
os sólidos solúveis se obtiveram valores de 17,05; 
17,84 e 18,27°Brix para os mesmos períodos. 

Os valores de sólidos solúveis encontrados neste 
ensaio estão de acordo com os relatados por Perez e 
Martins (2006) para o município de Taquaritinga ‑SP 
que variaram entre 17,75 e 19,33°Brix em função 
dos diferentes tratamentos avaliados e os de 
acidez titulável estão próximos aos encontrados 
por Santos et al. (2009) que obteve valores variando 
de 0,483 até 0,5338 g de ácido málico 100 g polpa‑1 

na colheita. 

CONCLUSÕES

O tempo de desenvolvimento dos frutos, do vinga‑
mento até á maturação fisiológica, foi semelhante 
em ambos os locais, porém observou ‑se a anteci‑
pação no início do desenvolvimento e da matu‑
ração dos frutos de lichia no município de Casa 
Branca ‑SP em relação a Monte Belo ‑MG.

Figura 4 - Diâmetros longitudinais e transversais em Casa Branca-SP (A) e em Monte Belo-MG (B) (IFSULDEMINAS – Campus 
Muzambinho, 2012/2013).
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Ao Sr. Tadeu Sequaline, proprietário do sítio 
localizado no município de Monte Belo MG e aos 
proprietários do Sítio da Vovó, em Casa Branca SP e 
seu responsável Léo, por permitirem o desenvolvi‑
mento do presente trabalho nas suas propriedades. 

Também ao Instituto Federal de Ciência Educação 
e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Campus 
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durante a execução do trabalho.
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